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Para os portuguezes meditarem

ARepublica em perigo.—Os nossos receios

e as nossas duvidas.

:

Se nos perguntassem n'este

momento se nos criamos na viabi-

lidade da Republica, nos respon—

deriamos isto firmemente — não

cremos.

Os nossos leitores, os correli-

gionarios e os amigos que nos co-

nhecem hão-de espantar-se por

certo e indagar onde se sumiram

e como se abalaram assim as nos—

sas crenças, os nossos enthusias—

mes, 3 nossa inquebrantavel e nun-

ca desmentida fé.

Hão-de perguntar-nos que é

feito das nossas palavras de fogo,

dos nossos ardorosos canticos de

victoria e de esperança, dos nos-

sos sonhos rubros de atento e de

vida.

Hão-de perguntar-nos como e

que, em tão pouco tempo, a Repu-

blica matou os nossos ideaes e te-

vou ao nosso espírito um desanimo

tão forma], uma descrença tão tris-

te e tão estranha. Não e bem as-

sim. Não está morta a nossa fé,

nem estão por completo desfeitos

os nossos sonhos. Mas o que te-

mos e graves receios sobre a vida

da Republica e sobre o futuro da

nacionalidade.

Por isso vamos responder. E

vamos responder com uma fran-

queza amarga, com uma sinceri-

Pdade que nos queima os labios.

Na verdade não estávamos

acostumados a isso, a confessar

desalentos, a abrir ao publico as

nossas desilusões politicas. A nos-

sa alma juvenil ainda, corajosa e

enthusiastica, encontra quasi sem-

pre na sua virilidade alguma pala-

vra, alguma esperança com que

encobrir as suas _maguas. Mas ho-

je, não. Despimo—uosde todos os

platonismos e de todas as senti—

mentalidades e vamos dizer tudo o

que pensamos, tudo.

E' certo que pôde haver pes—

simismo nas nossas palavras. E'

certo que os espíritos como o nos-

so, capazes de grandes paixões e

de por ellas se deixarem arreba-

tar em momentos de te e de ate—

gria, são por vezes os mais susce-

ptiveis de desanimos profundos e

de exageradas amarguras.

Isso mesmo e proprio da raça

latina e sobretudo do temperamen-

to meridional e da raça portugue-

za, doente desde seculos. Será as—

sim d'esta vez? Oxalá que seja,

que o primeiro a registar com ju-

bilo, amanhã mesmo, o exagero de

nosso pessimismo, seriamos nós

mesmos. Demais não somos pro—

phetas, nem presunções de ban-

darras da politica em nós se eu-

centram.

O nosso desejo é que nos en-

ganemos. O nosso desejo mais vc-

hemente e que as coisas se modi-

fiquem de modo a modificaram—se

as nossas impressões. Mas o nosso

desejo tambem é darmos aos repu-

blicanos um aviso sincero dos pe-

rigos que a Republica corre e aos

portuguezes todos, a impressão dos

nossos receios pelos perigos que"

ameaçam () paiz.

Porque as nossas impressões"

hoje são mas, porque são pessimas,

julgamos de nosso dever confes-

sal—as, abril-as a todos.

Ninguem nos poderá dizer

amanhã que não vimos o perigo e

que não dennnciamos por cobardia

ou por particular interesse o peri-

go que vimos.

palz.-—75:000 contos de

receitas, 32:000 de dos-

pezas com a. divida pu-

blica.—:B para o que nos

falta?—As nossas duvi-

das e os nossos receios.

   

 

   

  

 

   

  

       

   

  

   

   

      

   

   

  

   

  

   

  

N'um artigo notavel publicado

em 1894 no Jornal do Covmnm'io

do Rio de Janeiro e que hoje pre—

facia 0 Portugal Conlmnporanco,

Oliveira Martins assim disse:

«Parece-me ter chegado ao ter-

ceiro momento, em que, no decur-

so de dois seculos e meio a nação

portugneza se encontra perante

uma interrogação vital.

Ha ou não recursos bastantes,

intellectuaes, moraes, sobretudo

economicos, dentro das estreitas

fronteiras portuguezas ?»

Pois n'este momento pode dizer-

se que é chegado o quarto mo-

mento de se fazer essa pergunta a

qual Oliveira Martins não conse-

guiu responder nem com os seus

livros nem com a sua obra, per-

gunta a que ate hoje ninguem res—

pondeu nem, segundo o que vemos,

a prºpria revolução talvez respon—

derá favoravelmente se proseguir o

desvario que ahi vae.

Faremos aqui, antes de entrar-

mos na analyse da politica. Sem

sermos financeiros nem economis-

tas, mas sabendo fazeil calculos de

escola primaria e raciocínios ele—

mentares, vejamos a situação ti-

nanceira e economica do paiz, ex-

pressa no orçamento apresentado

ao parlamento pelo ministro das

finanças para o anno economico

de 1912-1913.

Por esse orçamento se vê que

as receitas geraes são computadas

em 75:023:M4:037 réis e que o

total das despezas somma réis

78:522:558:5º28. Temos portanto

previsto para 1912-1913 um de-

ficit de 3:499:Hla:49'l réis.

Como extinguir este deficit sem

faltar às mais urgentes necessida—

des de paiz, sem recorrer à'venda

de títulos e ao augmento da dívida

publica, continuando a vida nacio-

nal assim incerta, instavel e inde-

cisa ?

Como realisar com um deficit

de tal natureza as innumeras e

inadiavcis obras de que o paiz ca—

rece, sem a Republica entrar nªu-

ma phase firme e segura de inicia-

tiva rasgada e largos gestos ?

As estradas. Onde ir buscar

5:000 contos para as suas repara—

ções? As barras e os portos. Onde

ir buscar o dinheiro preciso para

as suas formidaveis obras ?

As escolas priinarias, a instru-

cção technica, os estabelecimentos

de assistencia, o exercito e a ar-

mada, os canaes e toda essa lar—

guissima obra de fomento de que o

paiz tanto necessita?

Como acudir a tudo, facil e ra-

pidamente, achando-se () thesouro

em semelhantes condições e a vida

do paiz fluctuaute de incertezas e

acessada por perturbações de toda

a cepecie?

Quando a India nos da um depot!

de 80:000:UOO reis e Angoia,

aquella riquíssima provincia, de

que Oliveira Martins chegou a es—

perar a nossa salvação, qual outro

Brazil no seculo XVII nos dá

este enormissimo e espantoso dep-

cv't, de t:076:000:000 reis, hoje

a 19 armas da calamitosa epoca

em que o auctor do Portugal Cort-
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A situação nuancelra do

ções, tão do seu feitio, a que nos

vimos de referir"?

Como, como salvar o paiz, acu-

dir a isto, levantar isto, no meio

de tanto desvario e de tanta dis—

solução, de tanto egoísmo e de tan-

ta indisciplina, de tanta desordem

e de tanta anarcbia, se, reparem

todos nªisto, oh portuguezesl de

75102324441037 réis de receitas

geraes os encargos da divida pu-

blica nos absorvem nada menos de

32:0d—ºz923zõ7fv reis, isto é, pou-

co menos que metade das receitas

geraes do estado 7'

Como salvarmos isto no meio

de continuas desordens internas,

de rebeliões permanentes, com uma

fraqueza de pulso no governo e

um turtulhar incessante de ambi-

ções e exigencias de toda a espe-

cie, se multiplas reclamações de

indemnisações pezadissimas por

velhos pleitos coloniaes nos pejam

() ministerio dos negocios do UI—

tramar, como uma constante e ter—

rivel ameaça?

Como salvarmos isto assim, se

não temos um navio capaz de na—

vegar e de assegurar o nosso de—

minio, o nosso direito e a nossa

soberania e se não podem, em taes

condições financeiras, levantar o

credito col03sal indispensavel para

a construcção duma armada que

se veja ?

Como obvíar a isto em seme-

lhante estado de coisas? Cortar

despezas? mas que despezas de

monta se podem já cortar n'esses

vnizeraveis 43:000 contos com que

se fazem as despezas dependentes

de todos os miuisterios e quando

tudo se julga mal pago e ninguem,

escndado na sentimentalidade na—

cional, consente que lhe diminuam

os vencimentos ou cortem as tetas

que suga“?

Augmentar as receitas? como,

repentinamente, sem agravar o con-

tribuinte que ha tanto tempo geme

com razão ou sem ir ferir os gran—

des que em tudo veem persegui-

ções da democracia?

Emfim, isto ha de ter ainda

salvação. Ha de haver estadistas

que triumphem n'este abysmo. Mas

a situação é diffic'il, melindrosissi-

ma. Enversdar pelo caminho anti-

go? & bancarrota seria fatal e ra—

pida.

Fazer uma revolução economi—

ca sustentada pelas armas“?

— . Uma desgraça. Melhor seria

que todos se compenetrassem do

perigo que corremos, dos grandes

aos pequenos. 'do político ao tra-

balhador, do demagogo ao reaccio—

nario e pensassem todos, todos. os

que são e querem ser portugue-

zes, na sorte que nos espera se

não tivermos o juizo e o sangue

frio que de nós exigem os momen-

tos criticos em que corre risco a

nossa vida, como este que o paiz

esta atravessando, tormentoso e

agonisante.

Em face desta situação que a

monarchia nos legou, embaraçosa

e diflicil para quantos a quizerem

confessar, sejam republicanos ou

sejam monarchicos, não será legi-

timo repetir a pergunta de Olivei-

ra Martins em 1894?

E digam, digam todos, com'

verdade, não serão legítimos os

receios que nos assoberbam e o

pessimismo que nos está enveneg

nando a alma quando vemos a in-

disciplina campear em todas as

clasSes?

A política. mama.—A politi-

ca de attracção. —- A po

lítica criminosa.

Mas a Republica não vingará?

Porque não ha-de vingar a Repu-

blica“? Seria o regresso da monar-

chia, da monarclria que nos creou

a situação exposta que poderia com

os seus hentinhos e com as suas

cauastras, resolver a questão que

com os seus crimes e com os seus

. esbanjamentos ?

E" bom de ver que não.

E' loucura pensal-o e estamos

certos de que não ha um unico lio—

mem intelligente n'este paiz, que.

despido dos seus mitos e dos seus

ciumes politicos, dos seus despei-

tos e das suas paixões, dos seus

velhos habitos e das suas tenden—

cias rctrogradas, meditando a se—

rio no problema nacional, pense

de modo differente.

Se a Republica não conseguir

salvar o paiz, não ha monarcltia

lnem regimen algum que em mãos

portuguezas o possa salvar.

Não duvidamos da honestidade

e da boa vontade da Republica.

; Não descremos ainda da acção

salvadora do regimen. Mas do que

duvidamos e do juizo dos homens.

Do que duvidamos alguma coisa,

infelizmente, é do exito da Repu-

blica e do futuro da nação, se isto

não toma melhor rumo, attitude

majs segura e mais decidida em

del'eza da democracia.

vivemos n'uma extraordinaria

indisuiplina.

O proprietario, o trabalhador,

e sobretudo o político; o monar-

chico, o empregado publico e o

proprio magistrado, estão indisci-

plinados. A” Republica falta-lhe a

força necessaria para metter tudo

na ordem e o resultado e o que se

vê.—uma anarcbia temível tolher a

vida da nação.

Não pode ser. A continuar

assim, isto perde-se, isto morre. A

Republica com os platonismos de

generosidade e de attraccão de al—

guns dos seus homens, foi inepta.

Com isso, com essa benevo-

lencia para com os criminosos da

vespera, com essa tregua lorpa

para com os seus inimigos irredu—

ctiveis. quebrou as proprias forças,

inutilisou os proprios esforços.

A Republica foi branda de

mais, parvamente, para com os

inimigos.

Acostumou-os a doçura e hoje

torna-se—lhe quasi impossivel to-

mar medidas de defeza e energia

que os obriguem ao respeito it or-

dem e as instituições.

Não eram precisas crueldades

nem perseguições de nenhuma es—

pecie. 0 que era preciso era desde

o começo mais seriedade e mais

justiça,menos complacencia emais

rigor. () tratamento afavel para

com o innocente, não envolve nem

admitte a impunidade e o galardão

do criminoso. .

0 bom acolhimento dos mo-

narchicos desillndidos que a nós

se viessem juntar, não justifica a

attracção vergonhosa dos nossos

peiores inimigos.

Depois devemos confessar. Nem

a maior parte das adhesões tumul-

tuosas das primeiras horas da parte

de conhecidos adversarios da Re-

publica podiam ser tomadas a se-

rio, nem a politica de attracção

inaugurada por um politico repu—

blicano com espaventosos reclames,

podia ser tomada como outra coisa

que não uma indigna exploração

partidarista.

A Republica o que tinha a fa-

zer, desde O inicio, era receber

,aquelles que para ella viessem sem

«pretensões, mas fazer uma politica

sem transigencias. sem renuncias,

àlrancamente republicana, rasgada—

ªmente avançada.

Se os monarchicos não encon-

ªtrassem desde o principio quem os

,acariciasse e lhes desse esperanças,

?se os republicanos se conservas-

,sem unidos e pensassem em reali-

sar as reformas urgentes e diffi-

5ceis, a transformação tinha—se feito

sem que os monarchicos se espan-

tassem do arrojo dos vencedores e

tomassem ganas de os inutilisar, e

[sem que os republicanos em toda

a parte perseguidos e supplanta-

l

 

 

 

 

apenas pensaram em adquirir as

posições perdidas, tivessem solfri-

do os gravamos e as desillusõos

que em toda a parte solfrrram des-

de a implantação da Republica.

Aos tnouarchicos e aos reac-

cionarios ficou, com a certeza da

impunidade e da benevolencia re-

publicana, o campo aberto para a

conSpiração; e elles, sem hesitarem,

lançaram—se nesse caminho.

A conspiração falhava? havia

um recurso—o partido da ato-acção,

do qual elles pela sua enorme

massa, fariam um partido monar-

chico velado, com que, debaixo da

capa de velhos republicanos nos

desmantelariam e d'onde podiam

aproveitar o melhor ensejo, ou para

fazerem da Republica uma repu-

blica reaccionaria e sua, ou uma

monarcllia com um golpe de mão

de facil arranjo.

Estamos n'isto. Benevolencia,

impunidade, protecção e acolhi-

mento.

Republicanos dementados pelo

despeito e pela ambição; juizes

reaccionarios e conspiradores a

garantirem-lhes a impunidade. Eis

a situação em que a Republica se

encontra perante os seus inimigos.

atada de pés e mãos pelos vultos

republicanos, ameaçada pelos seus

inimigos.

Vingarã a Republica n'estas

condições ? Eª um problema.

Os verdadeiros republicanos

que respondam. Que meditem e

que respondam.

Nós continuaremos a expôr os

nossos receios e as nossas duvidas.

«__—...—

Os placares

da “Liberdade,,

A Liberdade inaugurou já o

seu systema de placards, que

rivalisum em tudo com os dos

principaes jornaes do paiz. To-

dos os dias dezenas de pessoas

permanecem em frente da nos—

na redacção, lendo com avidez

as noticias que nos são trans-

mittidas por telegramma pelo

nosso correspondente em Lis-

boa.

A Liberdade, logo que este-

jam completas as suas installa-

ções, aperfeiçourá quanto pos-

sivel o seu serviço de informa-

ção, o qual permittirá que o

publico d'esta cidade possa ter

conhecimento de todos os acon-

tecimentos de importancia que

se derem no paiz.

*-——_

O depoimento

da snr. Accaciu nosa

 

 

Do sr. Accacio Rosa recebe-

mos a carta. que segue. Manda

a lei que a publiquemos: e ain-

da mesmo que assim não fosse

ver—nos-iamos obrigados a fn-

zel-o por um rudimentar prin-

cipio de lealdade que nunca

regateamos a quem, como o

signatnrio da referida carta,

tem o direito a exigir de nós

que justiça lhe seja feita.

Meu caro Rui da Cunha e Cos-

ta. _ Francamente, incomodou-me

um artigo que vi publicado no ul—

timo numero do seu jornal em que

sou visado como autor de uma

ação zºn/”mm. Eu já não sou novo

nas pugnas da imprensa, estando,

por isso, acostumado a todos os

excessos de linguagem, mas nunca

esperei que a nossa amizade de

tanto tempo não fosse garantia se-

gura de se acreditar por um pouco

no meu carater. Como o cidadão

romano, eu poderia dizer de cabe-

mas vejo que. como Jacob, ainda

tenho de servir mais anos a casa

de Labão. .. Paciencia o Hamas

com [Mas, como se diria nos bar-

cos da Gafanha.

Eu quereria publicar uma carta

minha dirigida ao Ex)nº Governa—

dor Civil, snr. Julio Cesar Ribeiro

diAlmeida, logo em seguida ao

conflito que houve na Thesouraria

da Policia Civil d'este Distrito en-

tre mim e () snr. _comissario Anto—

nio Maria Beja da Silva. Tenho a

certeza de que essa carta. lida com -

toda a reflexão. esclareceria abso-

lutamente () facto e o convenceria

de ter sido injusto quando classifi- cou de t'n/izmt'a um ato natural e

correto da minha vida. Entendo,

porém, que essa carta não poderá

ser publicada ainda, visto saber

que o caso vao ser sujeito a uma

sindicancia e que por isso. fazen-

do naturalmente parte do proces—

se, só mais tarde poderá ter opor-

tnnidade.

Permita-me. pois, se ainda lhe

mereço alguma consideração, que

não aceite o titulo e sub-titulo da

local, em que tão duramente e vi-

sada a minha dignidade, e o con—

vide, depois de informado minucio-

samente sobre os factos, a fazer

uma retificação que esteja de bar-

monia com a sua consciencia e com

os mais rudimentares principios da lealdade, da verdade e da justiça.

Persistir-se nium erro poderá ser

comodo mas não me parece que

seja muito digno. .lá os antigos fi—

losofos gregos, no ardor das suas

conteudas, apesar da sua quasi ido—

latria por Platão, punham sempre

a verdade acima dos conceitos do

mestre.

Eu tenho a grande satisfação de

ser conhecido em Aveiro e de me—

recer provas de muita estima por

parte das pessoas que mais gosam

da simpatia publica. Entre essas

pessoas não me consta que o meu

amigo Boi da Cunha e Costa, filho

dedicado e inteligente de uma grau—

de capacidade intelectual a quem

me tenho honrado de considerar

tambem amigo, o dr. José Soares

da Cunha e Costa, entre essas pes—

soas, repito, não me consta que v.

tivesse alguma vez escrupulos de

me apertar a mão.

Eu hoje estou afastado de todas

as lutas pt,.liticas, mas mesmo no

tempo em que o calor da minha

mocidade me impelia para essas

pognas partidarias, eu não era tão

irredutível a convivencia dos ad-

versarios que os não convidasse a

colaborar no vneu jornal de então

e não fosse inscrever-me, muitas,

vezes, na lista dos seus banquetes

ou homenagens. Poderia citar Ma—

galhães Lima, Teofilo Braga,

Afonso Costa, Bernardino Macha-

do, Basilio Teles, Guerra Junquei-

ro. etc.., imlividnalidades estas que

se não envorgonharam de ter cor-

respondencia ou aceitar as minhas

provas de subida consideração.

.la vc o meu amigo que um aft-

tigo franquista tinha e tem uma

nítida comprehensão dos seus atos

e salte muito bem o que e e o que

vale a liberdade de pensamento.

Hoje não sou nada, ou antes, sou

funcionario da Republica, talvez

em breve jornalista em horas va-

gas e humilde na imprensa local

e sempre cultivador apaixonado

das minhas arvores e das minhas

flôres.

qunanto ao mais—sempre ()

mesmo titulo e sub—titulo do seu

jornal !—eu não fui infame nem

nunca acusa” o“ sr. Beja da Silva

de ter desfalcado o cofre da policia

d'este districto. De resto, foi o pro-

prio sr. Beja da Silva que declarou

bem alto na Tesouraria da Policia:

—-«En bem sei que o sr. Acacio

Rosa não disse haver desfalque no

cofre, mas declarou no Governo

Civil aos seus amigos que não es-
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tava satisfeito com os papelmlws

lá dentro" e dºabi sc avolumon la

por irpj! o. boato de desfalque.»

Com ""é,"prepararam-me mal o

leito dªrocnsto. O proprio sr.

Commissíirlo de Policia, querendo

o meu suplício, viu que, se tinha

alguma coisa a cortar, não era em

mim. mas sim em quem avolumou

() farlo e o transformou do um iu-

(lidente tl'iVlªl e infli'Úl'lSlVÚ nª gar" SiVEl em. Portugal e principal_

ra adunca de uma infamia. Ora

informe—se o meu amigo de qual-

quer dos cavalheiros que assisti-

ram a scena, porque todos são di-

gnos de credito e, embora não fos-

sem por mim convidados a assistir

eu tenho na integridade do seu ca-

rater confiança absoluta, informe—

se e verá que tenho boas rasões

para devolver a classificação de

infame (» calrmmíadm'.

De resto, como disse, vae ser

feita uma sindicancia, mais ou me—

nos provocada por mim, quando eu—

treguei a minha chave do cofre ao

ilustre chefe do distrito e lhe pedi

para nunra mais pôr os pés na

Tesouraria da Policia. Na carta

que dirigi ao Ex.mº Sr. Governa-

dor Ciril eu pedi tambem que pro-

cedesse a. mn Inquerito sobre o meu

jnºocedcr " 'csta questão.

Então se verá se fui precipi-

tado e quanto são destituídas de

fundamento as apreciações que

com tanta deslealdade me foram

feitas, isto além de qualquer pro-

cedimento criminal que eu tenha

de requerer, não tanto pela minha

pessoa que sabe passar pelas pe-

dras emtntas da calçada sem se

enlamear, mas pelo cargo de que

estava investido por um diploma

superior e que o sr. Beja da Silva

desrespeitou, pro/tibindamie de tar-

nar a curar no sm gabinete, onde

estava tambem o cofre de que eu

era tesoureiro, e intimando-me em

seguida a saln'r.

' Parece que alguem não gostava

que eu continuasse a ser .o tesou—

reiro da Comissão Administrativa

da Policia Civil d'este districto. A

vontade estava satisfeita, como vê,

mas as paixões de uns e talvez o

odio de outros estragaram tudo.

Lembra-me agora um facto histo-

rico já muito vulgarisado mas que

vem a proposito para fecho desta

carta. Um dia, depois da batalha

de Canas, Mªhªl'llªl, um dos oli-

ciaes de Anibal, pediu ao grande

general cartaginez: «Deixa-me to-

mar a frente .com a minha cavala-

ria e dentro de cinco dias iremos

reiar no Capitolio.» () general re-

cusou, preferindo as delicias de

(Japua, e Maharbal disse então

amargamente :—«Tu sabes vencer,

knibal, mas não sabes aproveitar-

te da victoria.»

Ora pense o meu amigo no ea-

se e, se entender que pode publi-

rar esta carta no seu jornal,'em

reforço do que já sabe. creiaque

por isso lhe fica muito grato ()

que é *

Colega inutil e dedicado

Aveiro,

2 de março de igiz. .

Acacio Rosa..

 

N. da “R. — Onde se lê, na pri—.

meira pagina, tem o direito a exigir: de

nós, deve lêr-se: tem direito a exigir

de nós.
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No proximo“ numero A

Liberdade publicará um ar-

tigo do illustre jornalista e

deputado Padua Correia.

CONSORCIO

Consorciou-sc ha dias com a

ar.“ D. Mécia. Miranda, pren-

dada filha do sr. João Pinto

de Miranda, o nosso illustre

amigo sr. Antonio Felizardo,

chefe do posto aduaneiro d'es-

ta cidade.

Os noivos são em tudo di—

gnos das felicidades que lhe

auguramos. '

-— .,W_

Thcetro iªlneirens

Sabbado e domingo reali-

sam-se no Theatro Aveirense

esplendidas sessões cynemato-

grephicas. ás 7 e 9 horas, com

6 fitas, havendo tambem dois

sensacionaes numeros de varie-

dades com a apresentação de

Le Bebé Ju—meawv de Pariz,

creaçâo de Frio Obiol e miss

Lotty, bailarina internacional.

Os .bilhetes encontram—se

 

 

  

            

   

  

                 

   

  

 

   

 

   

   

  

   

   

 

o- proximo eclipse do sul

Portugal gosará. o surpre-

hendente espectaculo

no dia 17 de abril.—O

eclipse será total ou

annullar?   

 

   

   

      

   

  

   

 

    

   

          

   

  

  

    

  

     

    

 

  

   

   

  

   

  
  

  

O proximo eclipse do sol,vi-

mente na zona entre Aveiro e

Porto passando por Ovar, e

que terá logar & 17 de d'abril,

promette ser o maior aconteci-

mento astronomico do anno.

Já lia muitos mezes que os se

bios veem publicando numero-

sos trabalhos descrevendo as

condições em que se dará ()

emocionante phenomeno, tendo

M. Landerer estudado o sua

visibilidade relativamente a.

Portugal e Hespanha.

Será este o terceiro eclipse

total que as duas nações visi-

nhas, n'um espaço de tempo

muito curto, terão occasiâo de

ver, pois não vão longe ainda

os de 28 de maio de 1900 e de

30 de agosto de 1905, de que

todos estão lembrados que

tanto apaixonaram () nosso pu-

blico.

A 17 de abril nós voltare—

mos & assistir a um d'esses cu—

riosos espectaculos du nature—

za. O eclipse poderá ser total

n'uma fneha que começándo

naVenezuella passa pela Guya-

na Ingleza, atravessa o Atlan-

tico, corta o norte de Portugal,

o nordeste de Hespanha, o

golfo de Gasoonba, passa em

França pelas Sables»d70lonne

e Pariz, em Liege, na. Belgica,

tornando-se annullar depois pa—

ra Hamburgo, Brtltico e S. Pe-

tersburgo, terminando na Rue-

sia Asiatica.

E' bom recordar que esta.

linha do que nós falamos. é

produzida á superficie do nosso

planeta pela extremidade do

Cone de sombra que a lua, col-

locnda entre o sol e a terra,

projetará. para o lado oposto

do astro central.

Os pontos da superficie ter-

restre attingidos por este cone

de sombra, deixarão de vêr o

sol, a não ser queo disco lunar,

no momento em que se attinja

o meio do phenomeno, não con-

siga ocultar completamente o

disco solar e deixe aparecer

uma zona luminosa que cons-

titue o eclipse anular.

Esta fase será vista na Ame-

rica, mais afastada da lua que

Portugal, Hespanba e França

em virtude da. curvatura da

terra e d'onde se vê o disco

do nosso satelite sob um an-

gulo muito mais fraco.

Na. Belgica é possivel que o

eclipse seja já, pela mesma ra-

zão, simplesmente, anular, lm-

vendo quem preveja a hypote—

se de para nós mesmos, para &

Hespanha e França o mesmo

acontecer, em virtude dos cul—

oulos sobre o diametro da lua

não serem uniformes e de ha—

ver n'esse ponto algumas di-

vergencias entre os astrono-

mos.

Ha pois margem para o im-

previsto na observação de 17

de abril, o que roms vezes suc—

cede em plienomenos d'esta na—

tureza, visto que no momento

do eclipse os discos apparentes

do sol e da lua deverão ser

quasi eguaes, o que deixa pre-

Ver & hypothese do disco solar

o
»

não poder ser completamente

interceptado pelo disco do se—

tellite terrestre.

Seria. na verdade um inci-

dente para nós bem pouco

agiadavel porque se perderia

o interesse essencial do pheno—

meno, que só com o obscureci—

mento total do astro rei nos

permitte ver & atmosphere so—

lar com as suas formidaveis

projecções luminosas.

  

   

A LIBERDADE

theses. o traçado do cone deªDr'. ªntonio Tavares Lebre illegalidades. Outros então f:;-

sombra tal como nós 0 indica-

mos anteriormente, deveria. ser

um pouco desviado.

zero de nós creado de recados

Acaba. de defender these na º (tãº em mªtªr-nºs com ºª

escola de Medicina Veterina-

Sªgllljdº ªª indiº-ªções dftlrio de Lisboa, de que foi alu-

Am'ª'ºªº'ªº dº ”“Tºº“ dº Lººt—92“ muo appliaavel e distincto,

tudos, de Pariz, o eclipse total leste nosso estimado amigo e

durªrá! se ªº Prºduz", apenas ' patrício que foi tambem sem-

dºiª segundos º º ªºl sºfá cºm pre um republicano convicto

plc-tamente obscurecido por e fervoroso.

uma estreita fecha de 400 !“º' Antonio Lebre, fugindo &

"ºª de largura ªhbre ª tªl'l'ª- rouceirice banal do estudante

' 08 observadores que teem antigo, palavroso e cebola,

por vezes de se transportarem. apresentou para these um

a grandes distancias para pc-

derem fazer os seus estudos,

correm pois d'esta vez o risco

de nada observarem, se se ve-

rificar a hypothese de M. Sa-

vitcll .

Isto não quer dizer, comtu-

do, que » astronomia não pos—

sua um rigor scientifico tão

velho que mathematiuos e as-

tronomos chinezes o conheciam

3:000 annos antes de Christo,

epoca em que, com espanto

nosso, mas com verdade, se onl-

culavam já. na China os ecli-

pses.

ª

v

 

"'Meu-—

0 suicidio, de

Pobre amigo ! Doente, tris—

te, só, dosilludido da vida,

pela dôr, foi buscar ao cano

o eterno descanço da morte.

Impressionou nos extraor-

dinariamente o seu gesto tra-

gico e resoluto. Conhecemry

nos, encontramo—nos muitas

vezes e muitas vezes com el-

le conversamos nas. mezas

dos hoteis e dos cafés, nos

foge/'s dos theatros, nas salas

dos congressos, nos tablados

dos comícios, no Porto, em

Espinho, em Lisboa e em

A vei ro,onde apreciámos sem-

pre o seu bello espirito, origi-

nal e vivo. .

Admiruvamos Manuel La—

ranjeira por que tinha. talen-

to como aquellos que verda-

deiramente 0 possuem. Da

Escola Medica, saliiu com o

renome de um futuro mestre.

Como jornalista e critico, foi

brilhante, sempre incisivo, de

juizo firme e dizer rasgado.

A sua ultima producção

foi um pequeno volume de

versos. Pouco antes de mor—

rer, Laranjeira, sobre & plan-

ta do cemiterio de Espinho,

escolheu o logar da sua se-

pultura que comprou e pagou.

Momentos depois suicida—

va—se.

O seu livro de versos tem

alguma coisa de parecido com

essa bizarra lembrança da

hora final. Esse livro—Cam-

mígo—é 0 nnuuncio da sua

morte. Um sopro de septicis—

mo amargurado passa por

aquellos versos,;afagandoape—

nos a ideia do suicídio, do

aniquilamento, do desprezo.

pela vida.

Ao lerem-se aquellas pagi—

nas & gente estremece. Lem-

bra-nos logo Camillo, Anthe'

ro, Soares dos Reis.

Manuel Laranjeira. na ver-

dade não illudiu ninguem.

Nlaquelle volume aununciou

o seu fim, e a sua ideia lixa:

Em tudo vejo a morte !

A morte ! sempre a morte!

Que descance em paz o

nosso desditoso companheiro Deus !

de lente. ' '

Notas pessoaes

—==——

 

Estiveram em Aveiro os snrs. resse

Abilio Henriques Martins e Fran-

cisco Alves Martins de Pinho, do

Pinheiro da Bemposta, e o snr.

dr. Baptista. official do registo ci—

vil em Agueda.

——Parliram para Lisboa o

Manuel Laranjeira

vendo a tuberculose abreviar-

lhe os dias, a alma afogado

de um revolver & paz eterno.,

trabalho seu, de grande me-

recimento e que lhe valeu os

legítimos louvores não só dos

lentes da escola e dos seus

condiscipnlos, mas da im-

prensa e de collegas de Por-

tugal e do estrangeiro, intii

tulado Diagnostico da Gap-

bunculo baoteridíco pela rea

ção de Ascoli.

A sua these é um estudo

sério e consciencioso que lhe

consumiu longos dias passa-

dos no laboratorio, mas que

tem além do inherente mere-

cimento seientico, um alto

valor de applicação pratica a

hygiene publica, divulgando

um methodo seguro de veri—

licação da existentencia do

carbunculo nos animaes, o

methodo do professor Ascoli,

já empregado na Allemanhe,

 

 

nosso paiz ou pelo menos

ainda não em uso pelos nos-

sos medicos e veterinarios.

A analyse d'esse trabalho

aqui será devidamente feita

pela penne de um bacteriolo—

gista. insigne. Por hoje limi-

tamo-nos & agradecer & An-

tonio Lebre & ama vel dedica»

toria com que nos offertou &

sua these, volume em porto»

guez, e a lelicital-o. como

bom patrício e amigo, pelo

triumpho alrmnçado, desejan-

do-lhe na sua carreira, os te-

licidades de que é digno.

——-——ch

Pessoas que se nos dirigem

A nossa correspondencia é

grande, é enorme por vezes,

apesar dos correios de vez em

quando se encarregarem de

nos aliviar perdendo-nos ou

violando—nos as cartas, ou do

secretario de Antonio José de

Almeida uol—as roubar com to-

da & desfaçatez propria de um

homem honrado.

Frequentemente não res—

pondemos com brevidade, por—

que não temos tempo para is—

so e succede tambem não per-

cebermos as estranhas e aga-

ratujadas essignnturas de pes-

soas que se nos dirigem. Ainda

ha dias recebemos uma inte-

ressante carte, certamente de

pessoa da nossa maior respei-

tabilidade, fallando-nos muito

n'um individuo que não sabe—

mos quem é e cujo nome nos

não diz e assignando-se com

umas rabiscos tese, que por

'mais esforços que fizesSemos

 

 

“não conseguimos decifrar ()

quebra-cabeças. '

E como este caso, temos mni-

tos e hão de comprcliender to-

dos, que não é em dias de tra-

balho, afogado em cartas de

toda a leia, com as mais gra-

ves preoccupações de ordem

publica por vezes, que ha vagar

e paciencia para, decifrar eny—

gmas, arte para que nunca ti-

vemos paciencia.

Depois, os pedidos, santo

 

Nós já aqui dissémos, que

não faziamos & menor política

com pedidos, e que a todos de-

sejar-iamos attender, sem inte-

pessoal e sem ganancia

política, se para isso tivesse—

mos geito e valor e se a todos

pudessemos attender.

Mas fazem—nos pedidos tão

extravagantes! uns 0 impossi—

mas ainda desconhecido no

,trões & concederam o descanço

aos empregados e assalariados

mais insignificantes requeri»

mentos, que teimam em não fa-

zer seguir pelas vias compe

potentes.

O resultado d'esta triste pe-

dincliisse, tão dos velhos liabi-

tos politiqueiros, mas tão de

lamentar n'uma epoca em que

todos deviam aprender a ter

confianca em si e a fazer valor

sem receio os seus direitos. é

serem prejudicadas algumas

das razoaveis reclamações que

nos são dirigidos.

Tudo o que é rnsoavel e at-

tendivel. nós attendemos, seja

de quem fôr e muito mais se

fôr de pessoas amigas, quando

alguma. coisa d'isso está em

nossas mãos.

Mas pedir illegnlidmles, não.

E rojarmo nos por outros nos

pés de quem quer que. seja

tambem não, porque isso nun

ea. 0 fizemos paro nós, habiha

dos como estamos a andar sem

pre de cabeça erguida.

E se nos rcsolvessemos to-

dos a fazer com que os depu—

tados tratassem apenas dos in—

teresses geraes e dos negocios

publicos?

_—_—__+__,_._...._

N proximo numero:

0 eclipse de 17 de abril.

—Interesse scientmco dos

eclipses.

 

  

           

    

   

     

  

  

             

   

  

  

  

   

  

do carvão.

*

Artigo politico de Pa-

dua Correia.

 

Pelo estrangeiro

As potenci; vão intervir.

guerra Italo-Turca.

«o'—v-

mineiros inglezrs. Os prejuizos

causados por esta. gréve á ln

glaterra são incalcnlaveis. Se

ella continuasse por mais al—

fabricas, caminhos de ferro e

vapores inglezes teriam de po-

ralisar os seus trabalhos o que

representaria para o Grã—Bre-

tanha o maior dos desastres.

(...b—

Em França está sendo dis-

cutida e estudada, pelas com—

missões parlamentares, a refor-

ma eleitoral. Parece que a re-

forma cunsignu & obrigatorie-

da do voto e uma inovação in—

teressnnte—o voto dos auzen—

tes, por meio de corresponden-

era.

40...—

Os crimes e attentados em

Pariz tém augmentado nos ul-

timos tempos, assustadoramen-

te, preoccupando a policia que

não tem descarte-ado e que fre-

quentes vezes é agredida pelos

malfeitores.

«A m

- +? ——————.—-»- -...

autumn»

Completou um anno de pu

blicação este nosso presado

college do Porto. Jornal bri-

lhantemente redigido, A Man-

tan/ea é um grande e admi—

ravel combatente que sabe

defender & Republica com de-

nodo e galh'ardia.

' .W—

DBSCAN'ÇO SEMANAI-

A Camara Municipal resol-

veu alterar o art. 16.º de re-

gulamento do descanço sema-.

nal, decretando o encerramento

obrigatorio ao domingo, desde

as 12 horas e facultativo na.

segunda-feira. até ai. mesmo. lio—

ra, obrigando todavia os pu-

A Inglaterra e o greve

ein sentido conciliatorio, na

Rebentou a grande greve dos

guns dias, a maior parte das

“%

. Blasphemia inutil

(A' margem do «Genesis»

___.(,,,)__

Versos de Wanuc! Laranjeira

Diz esta lendo vi

que tu, minh'alma, és barro convertido

em espírito, ao sopro do Senhor. ..

Mas revoltou-se o pó: veio Satan

tentar-te com () fruclo proliiliido

e ensmar-re o caminho do amor

-—e da culpa saborosa . .

E tu, alma rebelde, ambiciosa,

querendo egualar Deus, foste punida...
Mas Deus sabe punir e perdoar,

alma cahida;

Deus ama ainda a vida, e dente a Dôr
cm redcmpção, pr'a voltar

ate' Elle, de novo, arrependida. ..

Alma rebelde, suicida,

sein a Obra maior que o Creador :

se lll maior que Deus—despreza a

vida ..

————_-o-—_..
.

Por absoluta falta de es-

paço, somos forçados a re-

tirar, & ultima. hora., muito

noticiarlo e algumas oor-

respondencias que. por não

perderem & opportunldade,

irão no proximo numero.

Pelo districlo

muitinhos, eira-giz.
( Retardada)

Dessppareceu o entrudo e re-

colheram a penates com o alvore-

cer de quarta feira os mais fo-

liões.

Apesar das fortes bategas d'agua

com que fomos bafejados n'esses

dias destinados á folia, por aqui,

passaram-se mais animados que os

sucos anteriores, sem haver uma

nota discordantes. Antes assim.

Numa noite d'estas às-

saltaram & casa de Manuel Morgado,

«o Rnrhn» roubando-lhe os gatunos,

duas peças de carne de porco e al-

gumas miudesas.

No dia 19, festejou as

suas risonhas 20 primaveras, o

nosso amigo, Carlos Billelo. Por

tal motivo, offerecen em casa um

copo d'agua aos seus amigos. Os

nossos parabens.

Attingido ha dias por um

tiro dlarma caçadeira que um de—

sastre ocasionou, sepultou—se no

dia 20, Vicente da Silva Marques,

casado com Maria de Jesus Suza-

na, do logar da Carvalheira (Er-

mida).

Éê-I- Na noite de domingo pa—

ra segunda, envolveram-se em de-

sordem, Manuel Capellôa e José

da Porteira, sapateiro natural

d'Aveiro. actualmente residente em

Ílhavo. Um e outro teem algumas'

facadas.

 

TSE!

 

 

 

Suzano.

_

quueruhim. 4—5—912.

No dia 2 do corrente foi ap-

provado o orçamento ordinaria da

receita e despeza da junta de po-

rochia d'esta freguezia para 0 cor-

rente anno de 1912. Não foram ap-

provadas as verbas para as obras

da grande reparação da. igreja ma-

triz, porque essas obras vão ser

administradas e concluídas pela

commissão concelhia.

Continua o mau tempo,

estando por isso muito atraZm—los

os trabalhos agricolas proprios d'es-

ta ODCSilãO, como: sementeiras de

batatas, amanho de vinhas, etc.

Os campos das margens do Vouga

estão outra vez alagados. As cheias

teem mettido montões d'areia n'uma

grande parte do campo, o que

equivale á, perda de muitos milha-

res rl'alqneires de milho. A Junta

de, Parochia d'esta fregoazia já pe—

diu auxilio ao Governo, mas até

hoje ainda não foi atendida, e os

prejuisos continuam. Seria bom

que, dos cem contos destinados &

estragos feitos pelo inverno, fosse

esta freguezia contemplada com a

quantia necessaria para a tapagem

dºs arrombamentos por onde eu-

tram as areias.

Está por aqui muita gen-

te com ataques de «gripe», bronco-

pneumonias e outras doenças com

que o diabo quer beneficiar a pobre

humanidade.

Tudo está caro, e a no-

cessidade bate á porta de muitas

familias.

 

   

     

  

     

   
    

 

 

 

 

 

 

C.

Ots da Ribeira, 5.

Vimos uma correspondencia

d'aqui, no Povo d'Agueda, em que

um tal 8. C'. obama aos republica-

nos de Oia—Alfonslnosl

Que quer o snr. S. C. di-

zer com isso? Diga snr. Homem

Christo 2.º?! Não terão os repu— '

 

M. Savitch calculou o ecli- snr. dr. Francisco Soares e a snr.“ vel 'e nós não fazemos impossi-

pse como devendo ser annullnr [), Palmira Soares, sobrinhos do veis. Outros 0 illegal e nós não

e segundo uma das suas hypo nosso amigo Joaquim Soares. pedimos nem fazemos nunca

desde as 12 horas de domingo

até ás 12 horas de segunda

feira.

' blicanos cumprido os seus deveres

' como patriotas? Não se formou

aqui um batalhão de voluntarios

  á venda na Tabacaria Have-

neza do sr. Augusto dos Reis.   
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Codigo Civil artigo dois mil quinhentos

trador (101190880; concelho,] 0: 3.52: e sete— as declaraçtics das testemunhas

SOPVIÇOS, prOS 0 & marc &

  

. dos embargadas at folhas cento cin-

onde fosse determinado, para Ir coenta e sete de que a divida era inic-

rior, a folhas cento sessenta verso de

que não era verdadeira, e 3 folhas cen-

to setenta e sete de que não sabia ,se

era ou não verdadeira'

Considerando, porém que esta divi-

da de um conto setecentos uarenta e

oito mil réis documento a fo has treze

—ao credor José Rodrigues Pereira de

Carvalho está paga, como aflirma o

embargante no requerimento de folhas

duzentas e dezoito, affirmação esta que

se é certo que no processo não se eu-

contra documento que a prove tambem

é certo que os embargadas não a con-

testaram nem no requerimento de io-

lhas duzentas e vinte e cinco, nem pos-

teriormente, pelo que se deve reputar

verdadeira, ficando tambem sem valor

a ar uição ao embargante por aquella

divi a;

Considerando que o embargante

não pagando voluntariamente as tornas

a uma filha, pagou-lh'as judicialmente

—testemunhas dos embargadas a fo-

lhas cento cincocnta e sete verso cento

cooperar com os outros corpos de

voluntarios ou qualquer outro cor-

' po activo na extincçâo d'essa cc-

lumna composta de egoístas, que ir-

' rízoriamente se denominava emai-cito

de Paiva Couceiro? Paiva Coucei-

ro, aqueile renegado de quem o il—

. lustre correspondente tantas vezes

' . fez, apaixonadamente, a apologia! l

. Não se criou um Centro Repu-

_ blicano, que graças a nossa boa

" vontade e perseverante trabalho,

tanto tem progredido ?

. E mais, no dia 4 ou 5 de outu-

' bro os voluntarios d'aqui e os res-

tantes republicanos não foram pres-

, tar os seus serviços em Agueda?

-' Não quero dizer que os repu-

. hlicanos d'aqui tenham feito mui-

' tissimo em prol da Republica, mas

desejo mostrar que teem feito tudo

, o que está ao seu alcance, e por

isso o snr. S. C. não tem direito

a ,exprobar os republicanos d'aqui,

porque, coitado, nada mais tem fei-

to do que ridicularizar a Republi-

, , ca, ora depreciando as suas leis,

. ora atincando—se a leitura pernicio-

sa d'esse infame jornal que se cha-

mou Povo d'Aveiro, e cujas dou-

trinas elle tornava publicas em

qualquer parte onde se encontrava;

ainda hoje critica acremente e com

certa altivez, todas as leis da repu-

- os que não lhe agradam.

4 Diz na sua correspondencia:—

o nosso jornal não bagueia;—-as

, '- devolucções só tem dado origem a

* muita símpathia pelo nosso jornal.

, Mas que hypoerisia de certos

. tartufos que diariamente leem uma

_ ' . duzia de vezes, ou mais, alguns

' . artigos do jornal O Dial E é com

, gente d'este. esphera que o snr. dr.

Abilio Napoles pode contar n'esta

   

   

  

            

  

   

  

  

         

   

 

  

A. t t 1; 6.1 a d
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ªªªªãiªlii:íí:ªªrªª-º Acta de divorcio
(I.ª publicação)

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do 5.“ oi-

ficio—Christo—correu seus

legaes termos uma acção de

divorcio, etc que foi auctora

João Luiz Flamengo, escrivão do

uarto otlicio do Juizo de Direito da

omarca de Aveiro :

A re uerimento verbal do Excellen—

tissimo outor Joaquim Simões Peixi-

nho, advogado nos auditorios d'este

comarca, residente n'esta cidade, certi-

fico que em meu poder e cartorio se

acham archivados nos autos de acção

de interdicção por prodigalidade em

que foram auctores Manuel Maria Ta—

vares e mulher Maria da Conceição,

proprietarios, residentes no logar e

i'rcguezia de Requeixo d'esta comarca,

e reu seu pac e sogro, Matheus José

Tavares, viuvo, pro rietario, residente

no mesmo logar. stc processo foi

distribuído ao meu cartorio em audien-

cia de quatro de fevereiro de mil nove-

centos e sete e correndo os seus re u-

   

 

    

 

  

  

logar das Quintãs, fregnezia

da Oliveirinha, d'este comar—

ca, e reu seu marido Manuel

dos Santos Cai-rancho, pro—

Maria Simões, jornaleiro, do d

(1.“ publicação)

OR este juizo, escrivão

Marquee, correm editos.

de 30 dias a contar da 2.“ e

ultima publicação d'este an-

nuncio, citando o oo—herdeiro

Antonio Pedro Pequeno, sol-

teiro, maior, auzente em par-

te incerta do Brazil, para to-

dos os termos do inventario

orphanologico a que se proce-

e por obito de seu pae José

Pedro Pequeno morador, que

foi, nas Ribas Altas da Ermi—

da, freguczia de Ilhavo, em

que é cabeça de casal a viuva

VENDEM-SE : — 2 coe-

lhos e & coelhas, pura raça.

Japoneza, de traz mezes, &

= 1,3000 réis cada exemplar;

1 casal de frangos Lange-

han, preto;

trio Leghorn, (galo

preto e branco, galinhas pre-

tas);

2 frangos Taverolles; to-

das de traz mezes, & 800 réis

cada, magníficos exemplares.

__—-___

Bernado de Souza Torres

VENEZIANA CENTRAL

AVEIRO

 

  

          

    

   

     

  

lares termos, o conselho de famiia,

reunindo-se em seis do mesmo mez

resolveu por unanimidade como consta

do auto de folhas vinte oito do pro-

cesso dar parecer favoravel aos reque-

rentes de interdicção por quanto o

mesmo conselho pelos conhecimentos

que tinham dos factos articulados e

rcsumi-“os no artigo descsete da peti-

ção inicial podia certificar c certificou

que tacs factos eram verdadeiros como

em grande parte constatavam dos do—

cumentos juntos com a petição inicial, e

por isso e attenta a avançadr edade

do arguido o consideravam incapaz de

administrar os seus bens que ainda

deviam valer tres a quatro contos de

réis e tinham rendimentos bastantes

para as necessidades do mesmo argui-

do. Em virtude d'este parecer foi o

arguido julgado interdicto por prodiga-

lidade por douta sentença de seis do

dito mez e anno a qual teve a publica-

ção legal e foi registada no cartorio do

primeiro officio d'este juízo a folhas

cento e vinte e quatro verso e cento e

vinte e cinco sob o numero trezentos

e deseseis. Em tempo util veio o ar-

guido deduzir embargos á interdicção

os quaes correram seus regulares ter-

mos e foram afinal como se vê de fo-

lhas trezentas e vinte e duas dos autos

   

                          

  

stitue um caso vulgar nos tribunaes;

naes;

   

    

   

  

  

sessenta e uma e do embargante-a fo-

lhas cento e trinta e verso—o que con-

Considerando que o embargante li-

tigou um processo que subiu ao Supre-

mo Tribunal de Justiça testemunha

d'elle e folhas cento vinte e seis e cen-

to trinta verso, e dos embargados a fo—

lhas cento cincoenta e oito verso cento

setenta oito verso—em que gastou

muito dinheiro—testemunha do embar-

gante & folhas cento e duas e cento e

doze—em que foi advogado o conse-

lheiro Dias Ferreira—testemunha do

embargante 3 folhas cento e doze verso

-—-e em que ficou vencido—testemu—

nhas do embargante a folhas cento

vinte e seis e dos embargados a folhas

cento cincoenta e oito verso 0 que

constitue outro caso vulgar nos tribu—

Considerando que não está provado

que o embargante deixou por testa-

mento a José Rodrigues Pereira de

Carvalhoa terça dos seus bens, pois

que as testemunhas dos cmbargados

que a elle se referem & folhas cento

cincoenta e nove, cento sessenta e uma

verso, cento setenta e cinco verso—e

cento setenta e nove, não ouviram fal—

lar n'elle nem ao embargante nem ao

  

  

Carvalho nem a qualquer pessoa que a

ella assistisse, assim como não está

provado que o embargante proteste

vender todos os bens, porque nenhuma

testemunha se refere a este protesto;

Considerando que o embargante é

trabalhador—testemunha d'elle a folhas

terra. E sua ex.“ bem o sabe!

" São republicanos, contra todos

. os republicanos, e contra a. Repu-

blica, os actuaes amigos politicos

do sur. dr. Abilio Napoles, n'esta

julgados pela seguinte:

SENTENÇA

Vistos estes autos etc. Manuel Ma-

ria Tavares e mulher Maria da Con-

  

   

  

terra—.

Phantazia—se uma incursão de

Paiva Couceiro?l Eil-os alegres e

satisfeitos. . .

Como podem estes desconten-

tes predialistas serem agora tidos

como sérios, no partido evolucio-

nista do sr. Antonio Zé ?! E os

seus partidarios serão todos d'este

quilate? . .

Se eu tiver vagar e paetencta

.e se estas minhas palavras faltas

de brilho, não enfastiarem os lei-

tores da Liberdade, hei-de mostrar-

. lhes, e aos meus patrícios ausentes,

o que teem feito estes prediaes e o

que teem dito da nossa querida Re-

publica.

ª Dizem-nos que as licen-

ças para os fieis (ratos da sacris-

tia) comerem carne na Quaresma,

se a tiverem, é claro, custam este

anno mais 50 réis do que nos ou-

tros anno: e são vendidas na ta-

bema do sr. Rezende; uma taber-

na transformada em sachristia, e

segundo ouvi dizer a firma que ex-

plora esse alto negocio é :

Sachrista, Grandella & C “

Nâo sabemos & rasão porque

esta: meio: ainda não gostam da

Republica dando-lhe ella tantos e

tão grandes interesses, e indulgen—

cias . . .

  

   

  

              

  

     

  

 

   

   

 

    

  

   

      

  

  

     

   

 

Braz

Bule-cine templo -.Hoi—e

Sites difªmação

, O liª-(Ente ,

Convento dos Pentium

Bttiltlºrln te

  

 

Assumptasforenses, comercias e civis

Sob a direcção dos advogados

' Carlos Batª-bosch

& Chaves d'Almeida

., 'Ruªºíugvsfa, zoa—a.º=LISBo_tt

' ' Telephone, 2659

——=—

, Este escriptorio trata de

" quaesquer causas em todos os

tribunaes e instancias.

Encarrega-se tambem da

administração de bens; cobran

ca de dívidas; publicação de

annuncics no Diario do Govcr

.tto; averbamentoe na Junte de

Credito Publico, Bancos e Com-

" j', as; processos de liquida—

' , .,“, de,-seguros; acompanha-

.— ,' Mda—protecções em repar-

' - ' 'WB publicas; legalisaçâo de

documentos, etc.

   

  

    

   

  

   

     

   

  

  

  

  

   

   

  

  

Iniciante Manitou

ceição, proprietarios, de Requeixo, in-

tentaram acção de interdicção por pro-

digalidade contra seu pae e sogro Ma—

theus José Tavares, viuvo, proprietario

do mesmo logar, allegando, que o reu

vendeu por quatro centos mil réis

pela escriptura de folhas sete, cinco

predios com valor quatro ou cinco

vezes superior, fican 0 apenas com o

usufructo; que tendo mais de oitenta

e dois annos, embora não demente,

está enfraquecido e incapaz de admi-

nistrar os seus bens; que apenas tendo

o usufructo contrahiu com o compra—

dor uma divida de trezentos mil réis;

ue dois annos depois em quatorze de

%ezembro de mil e novecentos foi dis-

tractado o contracto de venda com o

pretexto de terem apparecido uns her—

deiros da mulher do reu, mas sendo o

principal motivo o receio de usarem os

erdetros do direito de op ão; que no

dia do distracte o reu con essou-se de-

vedor ao comprador da quantia de qua-

tro centos e oitenta mil réis aliás qua—

tro centos e quarenta e oito mil réis,

mais trezentos mil réis e mais um cen-

to de mil réis ao todo um conto

sete centos quarenta e oito mil réis,

que tudo h pothecou á segurança da

ivida; que oi executado ara pagar à

filha as tornas no valor e cento scs-

senta e cinco mil réis,que se confessou

devedor de um conto sete centos qua-

renta e oito mil réis a um individuo

que não está nas condições de lh'os em-

prestar; que o reu declara que há de

tornar a vender tudo ao mesmo com-

prador porque o distracte foi proviso-

rio, que o reu e' esbanjador e dissipa-

dor de sua fortuna ara prejudicar os

filhos em beneficio dzum extranho que

o domina; que são os euctores e reu

partes legitimas'na acção e pedem que

o reu seia declarado interdicto por

prodi alidade, e privado da administra-

ção: os seus bens, com custas e pro—

curadoria pelo reu, etc., etc.

...ouc.-....c ........

   

 

    

   

                  

   

   

   

        

   

   

 

     

  

serio, pessoa de bem e honrado, teste—

embargados a folhas cento ctncoenta

verso;

Considerando que assim provado

está que o embargante não tem prati-

cado actos deprodigalidade, nem se

os seus bens;

gislsção applicavel, julgo precedentes

e provados os embargos, declaro levan-

tada & interdicçâo por prodigalidade do

embargante, e mando se lhe entreguem

ós seus bens, de cuja administração

foi privado, e condemno os embarga-

dos, requerentes da interdtcção, nos

sellos e custas do processo, nos uaes

se incluirão dez mil reis, que ar itro

a favor do embargante a titulo de pro—

curadoria. Intime-se e registe—se. Dou

esta sentença por publicada na mão do

senhor Escrivão. ,

Aveiro, dezoito de Janeiro de mil

novcntos e doze.

José Elysia da Gama chalão.

Esta sentença foi devidamente inti-

mada e transitou em julgado.

O referido é verdade e aos mencio-

nados autos me reporto em meu poder

e cartorio.

Aveiro, vinte oito de fevereiro de

mil nove centos e doze.

Eu, João Luiz Flamengo, escrivão

que a subscrevi e assigno.

João Lui; Flamengo,

...... ...... ....

Considerando que em cinco de se-

tembro de mil ºitocentos noventa e

oito o embargante vendeu áquelle Car-

valho cinco predios por quatro centos

mil réis—como se prova pela escriptu—

,ra de folhas sete—aínda que ouviram

dizer que a venda foi por 2 contos du-

zentos e cincoenta mil réis a testemu-

nhas dos embargados a folhas cento

cincoenta e sete, por mais de dois con

tos e testemunha d'estes a folhas cen-

to sessenta e um verso, e a do embar-

gante a folhas cento cincoenta e seis,

por dois contos duzentos e ctncoenta

mil reis, testemunha d'este a folhas

cento quarenta e tres verso e por dois

contos duzentos e tantos mil réis ás

testemunhas d'este 3 folhas cento qua-

renta e cinco verso, e cento quarenta

e sete, e valeriam tres a quatro contos

de réis—testemunhas do embargante

a folhas cento e quatorze verso e dos

embargados & folhas cento setenta e

quatro verso e cento setenta e ºtto-—

pelos quaes offereceu tres contos e

quinhentos mil réis e testemunhas dos

embargadas 3 folhas cento e cincoenta

e sete; , . .

Considerando que este contracto

de venda foi distractado ela escriptu-

ra de quatorze de dezembro de mil e

nove centos & folhas dez, voltando os

bons vendidos para o domínio e posse

dos embargantes, ficando assim sem

im ortancia a arguição feita a este pela

re erida venda;

  

Motocyclettes N. 8. U. e

melhor, a mais elegante, a

mais durava], & mais sim—

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por-

to a Lisboa. O agente nos

'districtºs de Aveiro e Vizeu,

Miguel Marques Henri-

ques—Albergaria a Velha.

Considerando que o referido José %

Rodrigues Pereira de Carvalho e ho-

mem rico com muitos bens—testemu- PROFESSOR DE

nhas do embargante & folhas cento

vinte e cinco, cento quarenta e tres

verso e cento quarenta e sete verso—e

que o embargante se lhe constituiu de-

vedor em quatorze de dezembro de mil

novecentos da quantia de um conto

setecentos quarenta e oito mil réis, hy-

pothecando-lhe todos os seus bens,

como se prova pela escriptura de folhas

FRANGBZ

—=(* =

Ensino. em sua casa e na

dos alumnos.

N'esta redacção se tu-

forma.

cento e nove verso,—cento e treze—.e

cento vinte e cmco verso—e economi-

co—testemunhas d'elle a folhas cento

e nove verso e cento vinte e nove ver-

se e testemunhas dos embargadas u

cento cincoenta e oito verso—não é

prodigo—testemunhas d'elle a folhas

cento e treze e dos embargadas & fo-

lhas cento cincoenta e nove—cultiva

bem e bem administra o que é seu—

testemunhas d'elle a folhas cento vinte

e tres verso e cento vinte e nove verso;

Considerando mais, que o embar-

gante é um espirito forte, não enfra-

quecido da, cabeça—testemunhas dos

embargados 8 folhas cento cincoenta e

nove verso e cento setenta e quatro e

que por esta xasão não está dominado

pelo Carvalho acima referido, que é

munhas do embargante e folhas cento

e quatorze verso cento vinte e cinco

verso cento quarenta e tres verso, cen—

to quarenta e seis e cento quarenta e

sete verso—rico e com muitos bens—

testemunhas do embargante e folhas

cento vinte e cinco verso, cento qua—

renta e tres verso e cento quarenta e

sete verso, é incapaz d'uma acção má

e de se locupletar com o dinheiro do

embargante—testemunhas dos proprios

e nove verso e cento sessenta e duas

tem mostrado incapaz de administrar

Pelo exposto e mais dos autos e le-

prietnrio, residente no mesmo

logar e freguezia. E n'esta

acção foi decretado o divorcio

litigioso entre os ditos conju-

ges, por sentença de 17 de fe-

vereiro ultimo, que transitou

em julgado, pelo fundamento

do artigo [nº n.º & do decre-

to de 3 de novembro de 1910,

para os efeitos dos art.“ 1.º

e 2.º do mesmo decreto, o

que se annuncia para os eti'ei—

tos legaes nos termos do art.º

19 rl.» referido decreto de 3 de

novembro de 1910.

Aveiro, 5 de março de

1912.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

chaláo.

O escrivão do 5.º ochio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Editos

(2.ª publicação)

POR 0 Juizo de Direito d'es-

 

ta comarca e cartorio do

4.º officio, que este assi-

gna, se processam e correm

seus termos nos autos de in—

ventario orphanologioo a que

se procede por fallecimento

de Caetana Marques Flamen—

go, solteira, domestica, que

foi moradora na. freguezia da

Vora-Cruz d'esta cidade, e em

que é cabeça de casal Joa.-

quim Maria Rezende, residen-

te na rua de Sá, da mesma

freguezia. E n'eete processo

correm editos de trinta dias,

a contar da segunda e ultima

publicação d'este no respecti-

vo jornal—, chamando e citan-

do os interessados Mario' Pe-

reira Rezende e Alberto Perei-

ra Rezende, solteiros, maiores,

filhos da' f'alleida, ausentes

em parte incerta, para. assis-

tirem a. todos os termos até

final do mencionado inventa—

rio e n'elle deduzirem os seus

direitos, constituindo advo-

gado ou escolhendo domicilio

na séde da comarca para re-

ceberem as intimações e cita-

ções precisas, sob pena de re-

velia. Pelo presente são cita-

das todas e quaesquer pes-

soas incertas, que se julguem

interesandas no mencionado

inventario, para n'elle dedu-

zirem os seus direitos. nos

termos da. lei, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 26 de fevereiro de

1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 4.º cilício,

. JÓão Luiz Flamengo.

 

Curso musical

flmelia marques Pinto

PROFESSORA DE PIANO,

VIOLINO E BANDOLm.

Largo do Rocio—AVEIRO

 

Anna Alves de Oliveira, d'ali:

Art.. 696, g 3.“ do codigo do

Processo Civil.

Avi,-im, 28 de Fevereiro de

1912 .

 PENSÃO

Casa de toda a seriedade re-

cebe '3 a 4 hospedes, em fa—

milia.

Bons quartos e boa alimenta-

ção. a preço convidativo.

Diz-se na Costeira.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva,.

 

Verifiquei:

O Juiz de Direito, _

RW,, Urnas , Emerartas
—=

DEPOSITO de urnas fu—

nerarias, dos mais mo-

dernos gostos, de differentes

madeiras e formatos.

Fundições, da melhor exe-

“
—

A todos os que sofrem de sardas,

de acné, de forunculoo, de abcessoa,

de chagas suppurantes, n'uma pa-

lavra, de molestias em que exista

auppuraçâo, aconselhamos particu-

larmente o uso de Lavadora de

Cotrre (Lavadora secca de cer— ' a' _
CU ºl. ( -

veja), com a qual alcançarão cura (;( º' d uma (mgª dº Portº'

'completa. Elegancia e preços sem

Esta especialidade, tão aprecia- cºmpetenºlª-

da pelos medicos, encontra—se em

todas as boas pharmacias do mun-

do inteiro.

Exigir a verdadeira marca da

fabrica:

(301an (de Paris)

 

Manuel Pereira de Rezende

Praça de Pardelhas

ssa-ABBBJ

MOTOS F. N. “
A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder triumphantemente que n'esta corrida não só se pu—

nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in-

vencível superioridade da. marca F. N. sobre todas as ou-

tras, porque só ella com a sua. solida construcção poderia

resistir a todas as eventualidades que surgem n'um percurso

tão longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invernia.

  

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

Agueda

ªWtªWW

» ãiaõricae õe gefo

gametas frias

J. MATTOS Blillllilllll'
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa

' e Rambladel Centro, 14—Baroelona

Installação completa de Leitarias—Fabricas

de cerveja—adegas—fabricas de chocolate,
etc., etc. -

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja
Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A No.—

trícia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES-

cola. Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigorinco de

Bilbao, etc. '

   

BOMBAS COM MOTOR
MUITO ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA

Naa casas de campo, aldeias e villas.

ULTIMA PALAVRA

FAFNIR

   

Algumas referenciam—José Tavares da Silva

Rebello — Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista —Figueira da Foz .
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A LIBERDADE

RÍBHPIU

 

A Colossal (,se—e-«ee-a-

ESTAÇÃO DE mvrnno

H A ELEGANTE

Fazendas e nnodas

Camisaria e gravaturia

marra DA uisri franziu
Rua de José Estevam, 52 e 54

Rue. de Mendes Leite, 1, 3 e 5
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Fazendas, mercearias, mui—

(Iezas, tintas oleose ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos paia todas as

culturas

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland. _

Batata de ].ªquabdade ps-

rs. sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola

Utensiu

AVEIRO

O propprietario d'este estabelecimento partinipa

ás suas Ex. 'ª" clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

  

  

  

 

 

Perm

especial.
«WW

 

[FIRMA'DO IPLRIIÃXZA

AVEIRO

Estabelecimento de mei-

cearia, azeite, bolachas,

vmhos finos e de meza.

Breu preto, louro e em.

Azeite de peixe.

de barcos.

Gordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

ediversas miudezas.

I_ALiberdade

&...“...ª—'0.2

 

[lil lililll BBRIUI UEFUSIIU UE MllllEleINIlHillRll [ MARCENARIA

francisco &asimiro ha %ilba

00.10 — AVEI R0

os para. amanha Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes etc

O/jicznm montada para cassação de mkhões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oliicma, a melhor no genero, de marceneiro.

' . .

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

   

  

 

 

DOMINGOS PEREIRA GUIMARABSW

Rua. Jose Estevam—AVEIRO

anentes —— contracto
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Aveiro -—— Avenida Bento de Moura.

“Filial no Porto-_Rua Bellomonte, 13 a 15. Ruª-

? MANOEL El_EEREIRA FELIX

   

O
f
i
c
i
n
a
d
e
c
o
n
c
e
r
t
o
s

e
ª
p
i
n
t
u
r
a
.

«

Asseio e limpeza. RUA DIREITA

Pªdªnª Macedo All MISIIIES ARARAS REÇOMSP._MODICOS AVEIRO

..“___,.,_..,.,..___ PRAÇA DO COMMERCIO I n ' '

Francisco A Meat?" AVEIRO L d d 1ª ª ULTRAMARINA" !. . -_-— íxas e to as as qual a es, [: ' |

I Em tem á venda ao de ,,,,alisando ""“"“ “5 saunas casaca cansam as massas e: crescesse

 

primeira qualidade bem como plo

hespanhol dôce bijou abiscoitado,

e para diabeticos. De tarde, as de-

Pmça luiz Cypriano

Iiciosas padas.

Completo sortimento de bolachas

AVEIRO

das principaes fabricas da capital, -
%

massas a man lºla! arroz, eh de*

III'IIIilõem ªº mercearia diversas ,qusliclsdes assucaresá es-

terins, vinhos ªnos.

Café, especialidade &'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

com as estrangeiras em

preço e duração.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados.

Unica fabrica no pais.

BRITO & C.A

Sºm—Aveiro .

A. H.

Rua

Genero: de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

   

.. “. _.

8$8$8$8$8$8ªª8$8$8$8$8$8$

LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

-——DE-—-

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIRO

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura. radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

vestados da maxima. confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Rlll BIHREII. IB [ 78

Unico agen/e em Aveiro

_ramcnsco minissaias

CDRBEBID IllODEIiIIO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

m, para o que possue pessoal

habilitado e casa. no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro—-

(' rirem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes a me-

lhor installação e as melhores“

cºndições de aproveitamento.

$

Livraria. paoelaria, e Officina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturação commer-

cial .

Artigos para brindes .

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra

dos e com vistas (]Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

AGENCIA E JORNAES.

886898986868º'898086898
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Hotel Cysne

% JORNAL REPlllllllilllll |] AVEIRO

+:, Preços modicos ._.-___. ___—___..- _ ___
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.9 ml
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% 'ª o ª
Assignaturas gºl 1 ) J

a E s . Memocmía &“ H..-» _
l % : F O . % cºl.“)(niás). . 15200 réis 74 F . 11 d . I d P

3 , fª , n . , Semestre 600 ,, .specxa u a e em vm nos 0 orto e Madeira,

I ª m % I < m II'ÃIBIIIIIIBÃ IME IBIIDILIAQAIAIÃN JE IBASWAIIIII'IDS % [Brªziléanno)moe 25500 7x?! . cognacs e outras bebidas. %Í

. Z ª m ' -.,. ( A ª] (me ” % Variado sortido de fructas se, _ "

|I % 4 (3 I H Armazem de mercearia por _il-nt'o.
;" ªº ' 20 ª »] e Chºcolates_ (“cas, (l“ª'Jºª

' <] M i o [|] * "SJBoª-tira, carboneto e outros artigos. anuncios : Bolachas nacionaes e estrangeiras. $$$

| . , l Especialidade em café e chá. Por linha 40 réis I Chá e café de qualidade superior. ,

| | _ > ., Descontos a revendedores.
Rºpºl'çõiª 30 ” &?

| I 4 4 Se , 1 d ª t' 'e » Commumcados . 20 » I???
>?

| _ nua e n s iansa. çoes. %

m' O. é!

E *

Magnifica instalação. Ca-

sa apropri

CAPITAI- 5oo:ooo$ooo reis

Seguros maritimes e terrestres.

Seguros postaes .

Agente em Aveiro,

ªssessªsaMaia

5 d'Outubro

AVEIRO

  

ALBERTO JOÃO ROSA
ada, junto á. ris.

Tintas e olcos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

. Adubos chimicos e organicos.

Mamma Junior.

Direitl— AVEIRO

 

Sulphato e enxofre.

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM :“

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

NÃO CABEM

jA NAS

MACHINAS

PARA CUSER
;(,“

ª!“
e.
SENGEB

MMS

O APERIEIÇOA-

I'M”% memos

«» NEM

MECHANISM

MAIS

EXCELLENTE

__.__

&
º?

. , , .- ESTABELECIMENTOS SINGER

EM TODO o MUNDO

, MAXIMA uosmeu.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -o

Ann.—Avenida Bento de Moura; qu—Prcça da Republica;

OVAR—Rua Elias Garcia, 4e 5. 


